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EDUCAÇÃO -~., .. ::". _:::.,.~-,.:-.. ....-<-' -' 

Sou uma Educadora Jardineira 
e trabalho com crianças de 3 a 6 13.­

nes; portanto, apenas abordei o as-o 
sunto nesse período de desenvolvi -
mento da criança, no qual possuo 
maior experidência. " 

M,L.P. 

-Para atülgi:r~ U parte de educaçao sexual, ou melhor, a - -sexualidade infantil, temos que ter pequena Iloçao de educaçaq,. 

• 

-Podemos definir educaçao segundo Zend Avesta, como SEn -
do "o 
tuais 

ato de extrair ou desenvolver as faculdades físicas, intel~s 
e morais do educando", 

A criança é um fJêT em formação e na sua fase de depen 
dência, isto é, dosde qU8 r.,8.€iCe até tornar-se adulto, ela necesnj,,-' 
ta de orientação C[1.W il.5ve-rr. encontrar especialmente no seio do su:;, 
famíliá. 

A fDJl1ília,.oee1).Yl-:C' Gesell, é lIum grupo biológiCO € cu':'.., 
tural". ~ bi.o}§~~.2.Q., r,o sen"tidc de que é o melhor ambiente para e~ 
gendrar filhos e pro·(;og,ô·.los durante seu período de dependência; é -cul tura~,,, P9!'que -::ri2. GIü3 3.ssociaçao de pessoas de diferentes ida·· 
des e sexos, ql:O :r-CEO\iE~;1 (1 refo:rmam os cos\;umes típicos da socieda .. · 
de na qli.a.í na se e::::"am Q 

Os paiJ devem ter em mente 
do com uma indivic.ucl:'d.ade única e sua 
indi viduab.daéie da c:êié\llca e· dnr-lhe a 

quc cada criança vem ao num -
tarefa será interpretar ", 

, oportunidade de desenvolvu:::, 
• , . 

se e encon-cra:·...."se a 81 IDiJSma o • 

Educar nRo 6 simplesmente uma dom social, mas tem al,sc 
de arte I é oora de uU.toridade e comp"-~eensão. A autoridade não é U,l:. 

tomada de posse, mas deve i:;er por norma. o interêsse superi'or da Ci~,;,. 
ança, atenuax::.do-se à medida que ncsta cresce o senso das obrigaç()Qc' -e responsabilidadGs morais, A comproense.o atinge as diferenças exig 

, __ o 

tentes entre o adulta e a cl.'Íll.nça, sua vida pr6pria com leis espG-, 
ciais que a regem e que à,i ferem da vida do adulto e a estrutura rar"~ 
tal infap.til que faz dela um tipo "sui generis". 

Como veillon, o p:('incipal agente da educação são os paiAo 
A ba80 psj.Q()1~ei,ca' do t6da a educaç50 no lar, decorre 

dos r'3flexos emocio;"l",j,"" G ccnili,donais de respeito, de adm; raç'ão (1 
.-o 

de imitaçao, 
QU?r:,'iOi:.;f;l~ ,'lTl;8.UOS ou. egailibrados, os filhos revelm: " - ' a educaçac dos p:'og8ni t');.~es c se inclinam· naturalmente a acatá-lOS, 

+ d ~- +. - D b d 't mos "!'-'0n 'o -""'''l-o. I"', J l'>'.' D'~ 1''-'~I,-' ..... 1'''''I·J >':':I 'I"'eno-~açao e om grc o ace' ~m c~ v_." l'~", v ... ·'" ,-,,,,,,,,_,,'."', ~" -, ~.~ ,'" 

seus conso:.hoc. o cd·ç~-.:~r'::Ô~'1c~:e.. e a~lotarn 88 seus 11S0S e costumes" A 
pr6pria Ob8d:i.ô;-:,c~_a, Ç,'~8 ,'C) ';::'JJio Ó oonstrangedora, torna-se pou<.:o 
a pouco um l.árito) se t'er inout:Lda do modo raciona.l o justo. 

::::; Elibt,):r-, rortanto, 'l"~C os pais se esforcelii também por 
merecer êstG rcs:c)(ü te, e esta admiração I para que os filhos sintam 
prazer e!!i. 03 ~)~CG:l80e~." .. 1'1 n r,l.Y1.ctofl de que assim procedem para o pr6~. 
priobsm. . 

,... , , ~ 

C:)fll(; n0.O ,,, facil obter das crianças obediência, os ]1>1" 

devem evitar Gxigências e o-rdens inúteis, que possam ser contorna-- . das o Impoe-sG, .. J.he s clli fi",.. il", -nlln'J8. transgredir as normas éticaD, pc;, , - ' .'-. 
ra nao dGcapeionar os fiE"l03 o 
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__ ',_c' " 
'.-. ,. . - .. _' ,. , . . - - _. - ,', - '. • I ' '! I" .' , ' .' . ' " 
, ,'., ~_.,~·i··. I',; .:- - ,"-" ..••• "r'" "J'--'~ -,._-",._- , 

. • . - . -,- ""-, .. ~_' __ '_''''.J.''_' 

.~~r{)Ijl~~~c:S 'Js~B qt;ll7l~r:~I' :;<:',J.)j};f.lrIP;~~~a, ';~~ ~a, ,',de :,r~.~o~p e~sa' ou 
de cast~go,., J..fflPlJ..G8 ,mJ!lJet,ransgressao Predud~c~al à disc~plJ..n3.. 

, .', "', '_i _,'"' ,.,'.,_, ' .:; ..•• ;.'. ',' ", " 

sJ1ilast.ll., ,às vezes, um ,deslize ou lll;l[" quebra de autótiãe,de para que .' ,,'., 
ti aeTcl"i@.nças,e',€L:.j~VjlIlPElrc~(Jl..çO,+1~i?,IlQà em um OU em ambos os pro-

. ,,..:11I'''lli''"ores.·, : .... ".. . .', .. ' '. :.' ,. . 
. ~~ "']I ,,"_.'.- .~,', .. " ;'>'7';" ,: ,.'~~1" 

'.' '", Não tôm conta os · .. casos, dI) ',crianças e adolescente::, ([ue 
- __ , •. __ , ,J.I, , 

sofrem tais traumatismos de efeito ir;'Clparavel,seja em virtude ,de 
uma simples mentira, seja em 'virtude de uma injustiça clamCI'o~a, (10 
um a to indeco:i.'osO, de um procedimento incorreto ou criminoso, üU de -uma vida irregular e dissipada do pai, da mae ou de ambos. 

Nestas emerg~ncias, perdem os .filhos não só o respeito 
e a admi ração, como a confie.nça naqueles que acostmerar: a ter por L1Q 
d~lo, por amparo e proteçiia, 

:f: necessário que os pais tenham conhecimento do que 
são para os filhos e como a sua influ~ncia é essencialmente básica -para a educaçao. 

E:otretanto, não basta sOlilente a educação que a criança 
recebe no lar, assim vamos encontrar auxiliares que suprem a falta 
d~8te,·ou que auxiliam de um modo indireto os pais em ~ão difícil 
mister. são: 

-1 - O Estado, que por meio de escolas eu instituiçoes 
educat-ivas vêm auxiliar a família na educação ou contribuir para 
completli-la. 

2 - A Igreja, que cduDa elevando o indivíduo ató seu 
Creador.,tla é necessliria porque orienta e faz parte da educação 
integral, Não se deve esquecer que"a alma de t6da a educação,ó a 
educação do tôda a alma \'. . 

A educação integral abrange: 
, 

a -.Ed~cação mora). 7 que 6 a 
ração e vontade," t fei ta 'no ,la.r, escola, 

fOI'mação do. aspíri to, cS!. 
Igreja, e em t6dos os Q~ 

bientes em que a criança vive. 
b - - que eleva o homem para o alto, 

fOI'l!Iando a sua p 
c - ~ducação física - que é o trabalho de preserv3ção 

e conservação do eorpo humano, desde o berço até a idade em q1a.C o 
homem já. formado, é capaz de prover às exigências da.sua vida.Co~ 
preende: assistôncia m.édica; prática de exercícios físicos, obsc~ 
vância de preceitos higiênicos, etc. 

d - - faz parte da vida psico-biológi 
ce. do indivíduo, na 'sua conduta de modo notável. 't pois 
a instrução do indivíduo a respeito de sexo o tudo que oo~ ôlc se 
relaciona. 

EDUCAÇÃO SEXUAL 
SEXUALIDADE INFANTIL 

-Nal? desconhecemos que existem dbis 
ciedade hUIàona, cuja finalidade é a propagação 
la procreação e auxílio mútuo. ''., 

sexos, b'lse da so­
da gênero h=o po .-

Fundamenta-se na criação do homem; como consequôncia 
da solidão do Adão,formou-se a mulher d.e uma costela de Adão: is~ 
to explica a unidade do hom.em e da mulher muna s6 carne para prO­
pagação do gônero humano. Assim o homem e e. mulher completam-se o 
enriquecem-se ràutuamentc, . 



.. 

• 

, , 

o problema da educação scxnal, sôbre o qual ouvimos h.? 
~. , -

jetanta coasa, nv· e um probl()J;].é'. !10VO, Na sua educaçao sexual, 
Dr. James J, Wa:Loh afirma que no livro mais antigo do mundo I (Ai) 
Instruções dG Ftá-Otep) encontramos um pai egípcio que há cinco 
mil anos, instru~~ seu filho sôbre os problemas do sexo ••• 

Nas !l.0ssas tradiçõGs educacionais européias, descobri. 
mos que s6 no sec, XVIII o têrmo "edu:::8.ção sexual" passou a COD .­
preender a instrução dos sexos, ou aquilo. que compreendemos geral. 
mente como explicação dos "fatos da vida"c 

. ~ Educação Sexual faz parte da educação integral (,0 i!}, 
di víduo o Pergunta-se então: se a educ~ção integral deve sGr. fGl t,.l 
desde que a criança nasce, porque não] o JIlais cedo possível, a Q. -ducaçao sexual? 

. É verdade que o assunto é comp:)..e::o e apresenta suas d:\:. 
ficuldades.Aos adolescGntes, depois de esclarecimentos gradativ00 
podemos dar-lhes livros de autores de nossr, confiança que os oluc,:i.. 
darão de maneira I)'rofím;.a, no .~( CL . .n+:O a d~.vel'sos pro'b:.omas ligaelcs 
à t - . s ques oes 3exu·.~::'S_ . 

Na infânoia, r:.ãO.lll podando cogi'te.r de usar o r:w smo ""g, 
todo, tem-se que ir saciando 3. c'..."Lric ~~_d~:..1e daf.1 crianças de ~10,l1ci~"'a 

natural e de acórdo oom o desenvol'TimGn'to mental ele cC.da ur:a. 
A personalidade da criança "aJ. cicoonvolvendo-se o dGs-, 

de os prilllGiros dias· a atração soxual, mov:Ltla por um instinto ina··· 
to, vai definindo-~o" 

,Freu(; ..::h:3gt!, 3. essa c'JncJ,:.v:1.3:o d ~"'i?ic:c às SU2..S intlLlCrD.,"q;-cS 

observações. Assim, a primeira atividade apreoiável do reoem-nasc~ 
do, além da respiraçÉÍo, chôro, mo"iment'J3 dos membros, etc -" G 
a de pro ourar alimento nos seios matGrnos, Aí e:1QOllt1'8. Freud a· pri - --meira luanifostaçao l:e sexual idadG a que 913 li &'.3.::1 outré1s vi te.ia, Co 

, .. 
mo se sabe a criança. quando adormece farta diante do soio de sua - - -mae, apresenta. =8. 9xpressao de feliz satisfaçao, que se encontra 
mais tarde em soguida à satisfação sexual. . 

Não podemos basear nossa ~oincidlncia de ::espressão f~ -sionômi ca de satisfação felj,z" a .conc~lusão de que ma.mar constitui 
atividade sexual, Mas Freud Llesno ObSal'7a que o pimpolho está S;)ITI-' - - -pre pronto a recomeçar a absorçao do alimento, nao jé. ]}or necGs5i-
dade,mas pelo ato que essa absorção comporta: Ile chupa e chupar:.do 
adormece, de novo, com expressao bc,atífica, o 'que· mostra quc a açáõ -de chupar lhe proporcionou como 1;8.1 \1r.1a sa. ti sfaçao, Di:3 ainda que a 
criança geralmente acaba não podo:rc.d') adcrmeccr sem chlpar o 

~uand0 2. criança ceSSD. de 3agar " peito rc.aterno é co ,_ 
muro substi·'~ui,...;10 ~o:" l..;une pEi7..~·::;t) do :::(;~.':_ gTó:.-,rio corp'J ~ pOLdo* ... so 
chupar o dedo ou a lingua, 

-A Cl":iC'i.:1ÇR. vai ·jeAp.-::,J. ·v-o:'.,vond.·:j--se e á. C11StL de explorar 
seu próprio corpo e:_a de::.~cobrG QS pe,r'GC,~ ,:;spocialúlente excí távois 
dos seus 6rgãos ger(:tais, 

. lli.1 C'GI'to tempo. a cricm;1J se chrige a objetcs exteri']--
res. A curiosidadG c.e certa :r..atnrc;Z8; c exibicionj.smo, (' ITIaltrato.r 
animais, I:lor0.er outras crj.anças, 'J:lO outros tantos modos de s2,tiE"--fagao sexual • 

. \ vida. oexual da crio.nç~.l comporto. ~-·I.r.lú. eértc à,o tGnd.Gn .. ~ 
ciag parciais, Clt:.0 88 eXE< .. "'C8l'1 1~.ri'l.'~.8 in{lc~J1enõ.€ntc8 d'1.PJ o-:.lt:r:"8.s,, Nnss.:1, 
época a sexuúlidade não se localiza em determinadas regiões do cor 
po, nem a função de detGrllli nado Ól"g::;:o o .-

Dentro (Jm pouco, poróEl, entrG os órgiios sô'ore os qU8.icl 



• 
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exerce a atividade sexual, os órgãos 
gar. 

-12~­

genitais tomam O primeiro lu -
-

o interêsse sexual da criança lança-se, em prineiro Ju -gar, ao proble= de saber de onde VÔLl as crianças. 
A curiosidade 'lue êssc interêsse desperta leva a cri--ança a interrogaçoes e peS'luisas,cujos resultados deixam-na SOli-

pre insatisfeita, aproximando-se, às vôzes, da verdade ou pertk~S 
cendo outras vêzes em completa ignorânCia, até o momento em 'lue, 
em vésperas da'puberdade, uma Çlxplicação fre'luentemente incoLlple­
ta, agindo COLlO um traumatismo, vcu tirá-la da sua primitiva ings 
nuidade. . 

A perguntas relativas ao sexo geralmente vêm de CllO -
fre e encontram a mãe desorientada. Isto é um mal. -As maes devem estar preparadas pa.ra esclarecer os seus 
filhos e o instante ade'luado é o da pergunta da criança, de nodo 
natural e sen desvios. EvidenteElOnte, a mãe, melhor 'lue ninguér.l, s9:, 
be o alcance do entendimento CO filho, 'lue varia conforme a cria--çao e o meio em 'lue vive. 

Una crianr;a nornal, de três anos, 'lue vai visitar sua - -mae e conhecer o "novo irnaozinho", nunca mais eS'luece 'lue foi 
"no hospital 'lUEl fulaninho cheg0u". ~ só fazer uma pGl'luena e impeE, 
ceptivel correção: 11 chegou não. NascElu no Hospital". E não conta­
~á a história da cegonha ••• 

Paulativamente, à medida 'lue a mente infantil for sol~ 
citando os ensinamentos singelos sorão ministrados. Os animais, e-­
xemplos inocentes e próximos da natureza, podem ser auxilio efica~ 
Entre dizer a verdade e desiludir a criança vai uma grande difere~ 
ça. Mentir à criança com o intuito de preservar-lhe os sonhos,é Ull 

grande erro. Gera desconfiança El a revolta. 
Dos três b.IlOS de idade eu diante, segundo Freud é evi­

dente a sexua.lidade. Na idade de três anos e meio começan as per-o 
guntas a cêrca do casa.mento. FazeLl perguntas para saber onde esta­
vam antes de nascer, ou 'lual'luer 9utra 'lUEl tenha relação íntiLm oon 
a origen da criança. Nestes casos, reApostas simples satisfaz9n à -criança.,-mas ela 'luer uma resposta que tenha sentido para ela, nao , 
para nos • 

Entre os ctnco ou seis anos a criança volta-a una eta­
pa de e'luilíbrio. Suas perguntas SQO Dais fundamentadas. Poréu, o 
fato dêste equilíbrio não 'luer dizer, 'lue lhe contaremos tôdas as 
realidades da vida. Ela aprenderá ou função das circunstâncias e 
das contingências, muitas das 'lll"';H iLlprevisíveis. 

Conclu.ino.r-, -"'1'1hnmn ~ sUI:pre en mente 'lue o pouco 'lue 
fizemos por uma criança, estaranos contribuindo para una sociedade "- "'" m.elhor, UEl futuro uai!" proni3so c7, porque elas serao a naçao futura 
en tôda a sua 8J7lplitude. 

/' riARIA DE LOURDES, PATERN0STRO 
EdLcadora do P.I. Itain. 

, 

o • • ~ • ft • ~ 8 
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ARTE MANUAL NOS PARQUES ,E RECANTOS ,IN~ANTIS 

-No Curso de Fundar:1Cntos .e Técnica da Recreaçao roa-, 
lizado COD grande brilhantismo nesta capital, no mês de =io p.p •• " 
ouvimos o professor Inezil Pena Ma:dnho dizer· que se deve fazer - ' distinçao entre trabalho manual e . ." 

No primeiro caso a criança ou o adolesoente procuram -realizar atividade nmnual eonforue o,modêlo·e a orientaçao que 
lhes forneceu o Professor ou Recreacionista. No segundo, o educaB, 
do terá liberdade de dar livre expansão à. sua atividade cric.doro.., 

-. - -
imaginando e realizando aquilo' quo ,deseja, exteriorizando as re -
presentações do seu mundo interior. . 

Demonstrou taubém aquçle professor as vantagens de!. aE. 
te uanual sôbre o trabalho nanual, ' quando v1za'O.os sobretudo a re­
creação da infânoia e adolescência. 

1: necessário pois, qUe os Educadores de nossas Vnida­
des medi ter.1 sôbre êsse aspecto il:1portantíssimo da recreação, a f:j.m 
de se libertarem ULJ pouco de certas rotinas e cânones pré-estabe­
lecidos quc cercei!lll a espontaneidade" infantil" '. tornando as cri 
anças meras Ü1i tadoras e tirando-J,hes as magnífiéas oportunidade; 

, ' . 

de se expressarem como "pequenos artistas". ',' 
O Educador deve, pois, ser um guia, uu orientador, W:1 -incentivador e1a arte infantil e nao apenas um "professor de tro..bfl:. 

lhos manuais". 
• • Principalmente o Educo.dor'Recreacionista deve Illeditar 

profundaLlente sôbre o verdadeiro significado do seu título, pe!.ro. -que possa,cc.da vez mais" eutlprir devidamente com a missao de edu-
car através da reoreação. 

Dada a precariedade de material nas Unidades, sugeri­
mos que se façam ca.mpanhas procurando incentivar ,as crianças, deE. 
pertando-lhes o desejo de colaborar no aumento do "material apo.. -
lIentemente inútil" da Unidade, pare: que'êste possa ser depois t;Lt1:, 
lizado livrcmente, sem inibições, por parte da pr6pria criança, 
que sentirá vivo prazer em aprovei tar sobras dive.rsas, confeccio­
nando suasl'obras de arte", seo gastar dinheiro ou desperdiçar Llf:. 
terial caro, 

Para 
f6sforosvazias, 
nhos, carreteia, 
etc. 

tanto, cada nna POdOI'! trazer de casa caixas de 
rôlhas, retalhos'de nadeira, de fazenda, pauzi:,~ 
tampinhas de refrigerantes, cascas de ovos,otc., 

, . 

As ta.npinhas dos litros de leite que vão para as Uni­
dades diàrisLlCnte, poderão ser retiradàs. coo cu.idado para não que . -
brar e ser ceJlecionadas eu uma. caixa grlÍ.nde de. goiabada ou eo ou-
tra qualquer. ' 

De vez em quando, na falta de outro"baterial, poderão 
as mesoas· ser distribuidasa 1m grupo de crianças COL1 a seguinte 
ootivação: "Vamos verqueo de nQs cdnsegu;l.ráfazer algurm coi-
sa bonita e diferente tima da outra., com est!:>s tampinhas". 

Vária,sideias entã<;l podeu surgir e cada criança proc)t 
rará "inventar\! algo' diferente, dando livre expansão a sua inagi-- '. naçao criadora. " . -

A Educadora Recreacionista ao envés de apresentar "r_~ -dêlos" pró-fabricadas para'as crianças copiareo, procurará desper 
tar o interôsse das mesmas por essaatividade, trocando idéias'cocl -elÇl.s, encorajando-as, estimulando-as na real.izaçao do objetivo • 

• 
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E a Educadora procurará "descer" até o educando, c0!l 
fundindo-se cora as crianças e proçurando fazer de conta que está 

, "'" , ,., ti ta.mbeu criando sue. "obra de arte", que nao sera o· "uodelo a ser 
imitado, uas apenas un incentivo para as crianças. 

• 

MARIA DE LOURDES SAlVIPEL 
Conselheira de Educação Física 

para Moças.-

0000000000 000 

TRABALHO MANUAL - ' " 

Trabal,ho é a ocupação eLi alguma obra e mistér, ou o 
exercíci0 material e intelectual ~ue se faz para conseguir algu-
ma cousa, 

manual é o executado diretauente cou as mãos ou cou 
o auxílio de -ferramentas e utensílios manuais, 

O trabalho manual teu por finalidade desenvolver a 
habilidade das uãos e a precisão de movimentos sempre orientados 
pelo cérebro, nãe só quanto à representação de várias formas, - a 
todo momento eu contato,direto cou o executante, como também ~ -to às criações ~óprias, 

~ através ~as atividades mnnuais que o educando, ori­
entado pelo educador, cria e descnvolve hábitos de trabalho, as­
seio, econouia, ordem, disciplino., capacidade criadora, precisão, 
segurança e gôsto artístico na execução. 

O' desenvolvimento do c6ra-oro em COUUL1 com a habilida -
de das mãos é o que se deve ter senpre eu vista, dando-se ao edu - -cando trabalhos que exijau, cad e. vez uais, interêsse, perfeiçao 
e esfôrço. 

O ensino, assiu uinistrado, oferece póssibilidades de 
naior coup;reensão, porque executando é que se encontram os P9ntos 
obscuros e, esclarecendo-os há·o desenvolviuento intelecutal, pe­
la obtenção dos fins colinados. , 

A aula puramente- teórica torna-se uonótona, desinte­
ressante, ao passo. que, haruof,izada cou a prática, obriga o de-~.­
sembaraço dos alunos ns,s diversas o.tj.vidades, habituando-as ao tm -balho cOJa verdadeiro prazer, • 

O professor habilidoso ninistrará suas aulas de UL'1o. 
maneira inteligente, prática e econônica, procurando conseguir o 
Jaáxiuo mm raínimo de gastos uateriaib 

Infelizn.ente ainda se encontra quem faz-dos trabalhos 
tia.nuais waa fábrica de objetos, por i g:lOrar , talvez, a verdaCieira 
finalidade da disciplina, envaidocende-se com a apresentação, en 
público, de objetos ricos e bonitos, fechando os olhos às vanta­
gene que as pequeninas cousas nos oferecem, sufocando, assim,a.de 
dicação perLk~ente que todos o professor de vocação traz en. si, -

"Na naturezR, nada se perde, nada se cria, tudo se 
transforna", e, porisso devef10s C1.proveitar nateriais ararenteuep.­
te inúteis. tais como:restos de uíolo de pão; caixas de fósforos!. 

" -"0a tupiry", cha uate, boinhada, pé,pelao, etc; carreteis de linhC1., 
de esparadrapo, de máquina de escrever, etc; chifres e dentesibo 

"'" "'" .-toeSi grar.lpos de prender papeis i papelao; papel prateado ou dourE: 
do que envolve o chocolate; papeis de côr; papel ondulado; serpen .-
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tinas; cascas de nóz, de côco, de aLl1mdoiJ:!; palitos de fósforo ~ 
sados; rÔ1Las; pedaços de lã; retalhos de feltro e fazendas; pà­
zinhas de sorvete; caseas de ovos; arame; percevejos; alfinetes; 
copinhos de sorvete; tampinhas de garrafas; lâmpadas queimadas; 
taLlpas de baquelite; conchas e caranujos; galhos de aucalípitos; 
buchas e capim cheiroso; restos.dc madeira, banbu; penas de gal~ 
nha; discos velhos ou quebrados; vidros vasios de mel, geleia, 
goma arábicaj.palha de milho; cabos de vasouras velhas, etc.; s~ 
cos de estopa. 

O~ trabalhos executados com êdses mater~.ais apare.n,tE. 
mente inúteis, tra"s,m €,.:2.ndesbenefíci03 à.s crianças, pois es­
tas, tendo eLl conta que não vão esperdiçar nada caro, e, sim, 0.-. 

proveitar o que parecia para nada servir, não sentirão inibiç~o 
ao realizaren os seus d1?~Of;r facilitando destn forma o seu dese!:!; 
baraço. 

MA~cILDE MENDELEH 
Edl.<.c8.do;"::\ do Setür Museu e Material 

Didático.-
• • • 

~",0000000".:J ~ 

COMO APROVEITAR MATERIAL A.PARENTEM:8NTE INúTIL ENSEJANDO ATIVIDA-==;.....;==..:..;==::::....:.;. =:';;:,., .-"""~ __ ~ , -. n, - ~~.~~ ~ " ' ... ___ • ,-, .. _ 

~ 

O Boletim ldensal inicil1 nês-l;e Ll8S a publicaçao de = 
série de sugcstões sôbrc como aprovcitar oeteriais que sobram nas 
Unidades, e que, à priLleira vista, parcceLl não ter u-.;ilidade alg~ 
ma. 

Naturalmente, muitas das Educadoras já lançaram 
dêsse recurso, quando, necessitando desenvolver atividade com 

~ 

crianças nao possuian o Daterial que desejavam. 
as 

:B justanente essa experiência criadora e essa arte de 
tirar proveito de objetos e cousas aparenteI1.°mte inúteis, que pu­
l·licaremos todos os neses, fazendo cou que experiências e "desco­
bertas" de algumas Educadoras sejao aproveitadas pelas denais. 

Tôdas as sugestões sel'ão, pois, recebidas COLl o mxi­
uo interêsse pois desejamos just::\T1cnte, estabelecer 8sse-interc8.3 
bio de ideias entre os EdU0~n0ros, atravGs dêste Boletim. . 

Apelamos poc-issc, . pa;"o. (1\.O.e cada Educador envie ao Se­
tor Museu e Material Diláiico, ao Bonos una sugestão nesse senti-­
do, embora esta lhe pareça as vêzGs, muito simple~, pois nunca po' -deremos advinhar se outros já. tiveX'a;:l cu não a LleSTIa idei~ quo nós, 

Tôdas as sugest3es serão recebidas com prazer, pois" 
virão enriCJ.uecer o Fichário de Técnica de Execução de l'rabalhos Ma -nuais daquele Setor, na parte cle "aprovei taL1ento de material al)a~ 
rentenente inútil" que agora se inic~.a, 

As contribuições podorão ser enviadas pessoalmente ou 
por carga <:1-0 Setor Museu e Materjal :D::'dáti~o da Secção Técnieo-E.­
ducacional, que provj.dE.:l.:oif1.ré: l''lblj.eação das I"Ilgestõe:J uais inte­
ressantes. 

Iniciando esta 
técnica de trabalho manufl.l 

• 

sGrie, transcrevemos a seguir a ficha 
"sugestões uara aproveitamento de res-

• 

-
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tos de mjolo de pão", trabalho de autoria de Matilde 
cionária daquele setor. 

Mendeleh,fun -

$ • • • • • • • • 

-Sugestoes de, miolo.. de -pao. 

Material: mjolo de pão, pistilos de rosa, fôlhas de rosa nQ 1 o 
n Q 2, cola-tudo, an'la,ção de broche, armação de bril)cos, 
anilina m qualquer cousa que possa colorir a massa,por 
exeuplo:tinta nankin de diversas côres, esrmlte, ba-

• 

1 

l 

• 

-.tom, etc, 

Amolecer o miolo de pão com as mãos aos poucos, cou á­
gua fazendo-se uma oa?sa unifolue e flexível; colori~ 
com·a côr que desejar, rosa, amarelo, vermelho, azul, 
etc" separando a uassa eLl três parte sendo uma de co­
lorido oais forte para o centro da flôr, outro de tau 
uais claro e outra de too nais claro ainda •. , 

Fazer as pétalas de rosa, da seguinte forna: con peda~ 
, -cinhos da massa fornao-se as pétalas que sao amoldadas 

Carl os dedos, sendo reviraétas dos lados para ioitar as 
naturais, 
Logo que este jao prontas, .coloca-las eo volta do s pis",:" 
tilo:'l, 't:::,c13 dobrados ao nei"" conforne figura ao lado, 
fazendo-se uma rosa, Carl cinco, seis, sete ou oito P-ª. 
talas, conforoe o gôsto; as do centro, uenores e do c~ 
lorido mais forte; en volta outras uo pouco oais ela -
ras o ternina-se a rosinha cou pétalas bem claras. 
Pode-se também tingí-las, de uma só côr. 
Finalmente corta-se a parte inferior com a tesoura pa­
ra facilitar a colageLl na armação do brinco ou do bro­
che, Colam-se as flores na an.lação depois de sêeas.Pn.§. 
sanclo-se esmalte natural, dar~ um bonito brilho • 

, 
A -No broche pode-se colar Ul,'1a flor grande e um botao ou, 

ainda, só uma rosa grande, sempre enfeitadas com f~ 
estas colQcadas à vontade confolue o gôsto do executan -te. Pode-se ainda colar três rosas pequenas, também e~ 
foitadas com fôlhas, 
Os brincos e os brochos fica.rão interessantes tanbén so 
onfe:'. tado8 COLl rend inha 1Jen franzida, 
Estas rosas não só servor.l para o fabrico de broches, 
brincos, fivelas, colaros,e pulsoiras, como tambén pa­
ra enfeitar caixas, vasos, vidros, moringues, p~tos de 
parede feitos de discos velhos, etc. 
Pode-so confeccionar também outras flores 
rosas, com essa mesma·mn.ssa; trabalhos de 
chinhos, bonecos, eto, 

- . que nao sPJ= 
modelagem,bi-

A J:k~ssa embrulhada em tooido de matéria plástica dura 
dois ou três dias, 

~ • • 0000000 ••• 

• 
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A BANDEIRA PAULISTA -
Francisco Pat 

., 

Esta é a bandeira adorada 
Que tanto ne Í'ala à vista 
Tenho-a senpre beo gravada 
Na tJ.1nha alna ele paulista. 

-Apesar ele tao pequena 
Ergo aos céus ~s mãos e a vista' 
E agradeçe a Deus sereno 
Que ne fez llascer paulista.. 

Penso às vêzes, eon vaidade, 
Que Deus foi ULl grande artista 
Quando pôs na humanidade 
O bravo povo paulista. 

lVlesmo que a vi ele. inclenente -Nao ponha outros bens na.lista 
Eu hei de norrer centente , 

s6 por ter Sido paulistál •• , 

• • • • • • • • 

M:ÇNHA TEHRA, 

" Euclides da Silva -Sao Paulol Minha terra estreoec:i.d:.:'..! 
Tu feste ó berç9 de varões gigante~, 
Fei no teu solo, Dinha mãe querida, " , 
Que morrerru~, cantando os bandeirantes ••• 

Ficaste her6ica para tôda vida, 
Quanto o mais santo e puro dos aoantes 
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Deixou, num topo, aquela cruz erguida ' 
Acenando ••• acenando aos planaltos verdejantes. 

Bendita sejas, minha linda terra! 
, 

Agora eu sei de teu valor na guerra, 
Na paz e no trabalho pacifista ••• 

Eu tenho orgulho dos prodigios teust 
E volto para mm olA.L1I,Uldo: - "Deus, 
Que eulpa eu tenho de nascer Paulista?! 

• - • • & • • • • • 

9 DE JULHO 

Nove de Julho ~ a luz da Pátria 
Data imortal dôste berço augusto. 
Dos bandeirantes denodados, 
D~ste são Paulo vanguardeiro e justo. 
Nove de Julho é a g16ria do Brasil -Cantada por Sao Paulo ' 
Sob un lindo céu de anil. , . 
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.FREQU:B:NCIA Tlr:~DIA DIÁRIA NOS CENTltOS DE EDUCAÇÃO SOCIAL . 
, QUE FUNCIONAM -

. 

. DI 1RIAIJIENTE 100 i 

QUE FUNCIONAM 
·TRES VEZES POR , 

I ..................................................................... . 
, , 

80 I 
I 
.. . . . .. .... 

___ ........ 0.0 •••• _ •••••• 

,,-' " .......... _- •••••••• "' •••.•••••••• , , •• ", "...... o., _"".'0 ' 
~. . .... ", .. , ..... ,.,' -,., .... ,.. , ,.. . ...........••.•... ' ......•..•. " .......•• -.. -.... , 

. i', /' I /' 
, 

:" ,"': ,-
, .......... -.............................. _-................. .. ~ \. /~' ~ ! // 

r"'-' . --'. - ........... : ......... ''X ................................... - ........ : ................... 1'· .. • .. · ...... ··········/·"., ... - """-"", . :-'_'" '\ ;. ,.0 .' . .-.,.. . ~ 

40 I ; : . . : . .' : i . 
.' . '. w'- " '. .' . . , , ..... , ...... '"?', ................ ,.: ..... , ,--, ....... ; ........ ,.,...... :. : I . . . .. : . . . ". . . . . .. . ... .... . . .. . ..... ,..... ". ... . . .' ,. . . .. . ... '-.' ........................................ : ..................... ; ...... . 
.' . . . . . . .. . 

I " i ,. , .' : .... 
20 ! ............. ~"' ................. L i : ; : : I ; : 

I
I .....••.•......... ,. ..••.•..•...•.•....• 1"" ...........•..• ···1······ ............. ; ..................... ? ................... ,1 .................... ~ ..•.••.......•.•.•........ 

. . . . . . . . . . . • • . • . 4 
: ; , , . , 

O :. " . --------_ ....... --_ ... _--- .. __ .-'-. - '. ---' 
.'~-=- --~-' _.- -~.- .. _._---, - . 

GEF CEL' CEF CES CES CES' CES---···--- 'CES' "'CES' 
4 5 [) 1237 68 

FREQUENCr;. M:~DIA DIÁRIA DAS UNIDADES EDUCA'Lc VO-ASSISTENCIAIS DU· 
RANTE O MEs DE ABRIL DE 1954, CLASSIFICADOS LM ORDEM DECRESCEN~E 
(A frequência nédia diária dos Parques e Recantos In:;::.mtis c 0:0: , -

responde à sona dos educandos que fre'lUentaIJ. os dois per:[odos) o 

PARQUES INFANTIS 
P.I. 
P.I •. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
p, I. 
P •. I. 
P.I. 
P ,.I. 
P.I. 
P.I. 

PPincesa ~sabel, ••.•• J72_ 
D~Pedro II •.•••••••• 311 
N.Ippolito ••••••••••• 292 
Borba Gato ••• " •••••• 250 -Sao·RofBel •••••••••• 246 
Sta.Terezinha •••.•••• 232 - . Sao M1guel •••••••••• 232 
Vila Guilherue •••.••• 223 
Santos Duuont •••.••• 221 
Regente Feij6 ....... 221 
Cidade Lider ••.•••.• 212 

CEFTRüS DE ZDUCAÇÃC F.AHIL:':All 
CEr. Borba Gato •••• I' •• " 54 
CEF. Barra Funda •••••••• 5'~ 
CEF e 'ratuapé o •••••••• "." if3 
CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
CES, D,Pedro II ••••••••• 79 
CES. N.1ppolito •••••••• ,' 77 
CES, Lapa ~ ... ~ ... iJ ..... 6 Ó ~ ~ 50 
CES .. D.Pedro I ,,". P •••••• 1,2 
CENTROS DE EDUCAÇÃO <;OC1AL , 

P. I. Broolclin ., ••••.••• ,.210 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
p, I. 
P. I. 
P. I. 
P,I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

D.Peãro I ..•........ 206 
'Preso Dutra •••.••••• 203 
Barra Funda· ••• , ••••• 201 
Vila r.~aria •• o ••••••• 194 
Itain .. ~ 1/" /)"" ... (I 1/ .... 192 
D.M,Barros •••••••••• 162 
Casa Verde •••••••••• 162 
Ce. tlli~bi ••. ;. ......... II 150 
Ibirapuera •••••••••• 141 
Bon Retiro •••••••••• 139 -Conso1açao •••••••••• 137 
Penha, ,. ............ 1/ ... 131 

P.I. Lapa t",.II.~o •••••• iI.126 
P.l. Osasco •• ,,~ .... óe •••• 125 
P.I. J0sé Roberto ••.••••• ,124 
P.I. B.Calixto ••••••••••• 88 • RECANTOS INFANTIS 
R.I, BUOl'lOS Aires ••••••• , 200 
R.I. Pça. República •••••• 185 
R.I. Jardin da Luz .. , ... ,.149 

QUE FUNCIONAM ft~ENAS TRES vE .,. 
ZES,POR SEMANA. ' ' 
CES. 'latuapé •• , ••.••••••• 77 
CES. Catumbi~o .. o ••••••• ~ 53 

NOTA: A frequência hlédia diári~ 
do P.I. 14 foi uenor êste 

nOs, devido o Par'lue estar fe .. 
. -ChBd0 parr, cons'trl.lçaO de gale -

rias subterrâneas, desde o dia 
12,·passando as crianças dêste 
P.L a fre'luentar o P.r. 27, . 
A fr8'luOnaia hlédia dc P,I, 27 é 
s6 das crianças dêste P.I,; sen . .. --do 'lue nao acrescent'l.nos afro. 
'luência nédia provis6ria das c1'i -ançasdo P,I. 14, 
O PQI. 3 ost:é.. fGchado clesc1c ;) r.;~:-D.. 
8 de abril. pare', reforna) sonCLc) 
quo só está fr8quent~1ndo n U~1.t~;~·~ .. 
de os par'luGanos 'lUG tonalJ. lnn .. 

, 

che no ElGsno, noti vo pelo quoJ. (, 
baixa a fre'luGncia., . , 

" . ,oooOoco O" o 

• 
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SECÇÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL - -_._-
BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

Movimento de , 
li1a~o de 1954 

Consultas 
---_._-------_. __ .. _ .. _-' '-" 

Literatura • • • • • • • • • • 

• 

Sociologia . . . . . . . . . ~ 
Geografia, História, 

Viagens 

Obras gerais •••••• • • 

Filologia • • • • • • • • • • • 

Filosofia • • • • • • • • • • • 

Ciências puras • • • • • • 

Artes • • • • • • • • • • • • • • • 

Ciências aplicadas. • • 

• 

Funcionário administr 

Instrutor • • • • • • • • • • • 
, 

Ed,recreacionista ••• 

Operário • • • • • • • • • • • 
, 

Ed,jardineira · . . . . _. ., 
, 

Ed,sanitária 

Bibliotecária • • • • • to • 

Desenhista , • • • • • • • • • 

_ ~.t__--'-.---,w..-,_ 
•••• , ••••••• ,." 0,0 """""1' 

:::::~;:::~:;::;::i;l~i::;:-:~:li~\:;:::::::;;~:.::,::\.:\i:;:\::i,Hi~~:~_~:'.::;:::~.::,t\j,~~;:~i:::; 
• 0,0 , , ., •• ',., •• ' •••••• , , •. , .. ·.;., ••••• , •••••• ;.:! •.•. '.l.'.!'.;.;'. , "'-"',.,~, ','i"":'" , , ,-,·1·. , o-o • ';'i~;:' • ,: .•.•. ,-.';.;.; ....... , I ',_'.' .', "".';';, •• 

~ '"~ 0" .. , o-o 0.0 • ','- ,', i ' t , 'i'd o
,; ; • ,,' ... "I' "'L' t ", ,'o ;, _;.,' 

• 

',' I'" .',';' ,', ,',' ...... :.::; •• :.;.;.,.,. ,.,., '-·:·;·i,r· ,',', 
, ' •• , , , • ',",';',', • ,.o-, """';',>:', •• '.','i'. 
I" .'.'.' •• , ••••• ,', , , ',_,','.',',', • ~ • , ','. , ••• , , , . , . , , .. ~ , . ' .... , . " , ~ , '.'. , .. , , · , .... -.. , ..... '. , , ..... '~',' .-, ..... -., ··'····r·'· """,:" ..... ...:.. .. -

• 

':~~~~~,.'-.. ",........ ., -.~ """ "" ... . , , , , ... ,., .. ' ...... , , ..... , , '. 
, •• , .•.• , " -" I' , , I • , •• ... """" ", .... "" ' ... " ,., ... , ~;' .. ,-." .. 
,' .. ',.,' ..... ' .. ,'.: .~,' '.'.~,~.'.' ,' .. ' . 

• • • 

.... , ...... ,., .. ' .. ", .. , , 
· •• , ' ....... , '_I..1..!.!":'_·.:'. , . 

- . --. .,. ... -· . . .. . . .. . '1 , ..... , .. ", .. 
"""""\",' """""',' , .. ,.,." .... · .. "", .. , , ... "-'-"" ,. '.'." ','.' '.'):.'-' i ....--...- --'--''''."- -'~ 

• • • · . , , , . -,..,... ... _ . 
13 

• , •••. ,·.,'1 
"""""'1'.' ., ... "". " .. "."" ... •• "., •••• !' 
',' .. '.' ' .... :.:,:~:.' 12 

• • • -_ .. ' 
. ·_ .... 1 · , . . . . . . . . · . . , , . . . . 

."".'". ." .. "" ,., .. ".,. . , . , , , . . .,." .. '" ., ... "" - , , , ... 

--.. , · , , . , . . ... ".,. · . . , . . , . , , . . . . . , 
" .. ,." ." .. ". · , . , , . , , .... ,-, , .. I" , , ',','.'-,-

~ ;"","'7'.-:-;.;.,-. '1 ",.,," I' . . • • , • 

'r .. ·····'·'··.: 7 .",.< ,.,' .. , - ... _---
.. . . ,-~ 
:;;::::;::J: 
, . , , . . , . . . , , . , ' . . ,--_ .. - '- 5 

• • 

9 

• • • • 

• • • • 

• • , 
• • 
• • • 

• • 

• • • • • 

• • 

20 

• • • • 

• • 

• • 

• • 

• • • • • • • • • , 

• • • 

• • 

• • • • • • • • • • • • 

• 

• • 

• • 
• • • • 
• • 

• 
• • 

Total 

• 

• • 

• • 

• • 
• • 

• • 

•• .:-
---_ .•• ~.- -------.... -._--,--

1 10 

Leitores 

• 

• 14 

12 

10 

7 
• 

20 

• • 

30 40 

------ .. -----,--,---, 

• • 

• • 

• • 

• • • • • • 

• • • • • 

• • • • 
• 
• • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • 

• • 
• 

• • • 

• 

4::> 

140 

I , 
I 

, 
• , , , 
• 

! 
• 
• , 
• 
! 

I 

, 

• --- -.. __ ...... ~ 
50 

"---,, --,--

I 

j 
, 

• 
• 

5 Tota};: - 103 
__ o _"-

.. '--
1 10 20 30 40 50 
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SECÇÃO'~CNICO-EDU~}~IONAL 
SETOR MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO - '-~-. __ ._-

Movir:19nto do nôs de naio de 1954 

--M-a-t-e-r-i-al--(Ü-d~á'-t-i-c-o----------'--'-·-·-----------T-o-t-a-l- I · 

~~~~~~~~-------------------------~,~~-EMPRtsTum: ' . , , i 
- Poesias •• ~ " lO ................ II .. .. 

I , 
e .. .. .. .. • .. .. • • • • • • • • .. .. • .. .. 

- Palestras educativas .............................. . 
- Gravuras classificadas .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . . . . . . .. . . .. . .. .. .. 
- Álbuns do Puericultura •••••••••••••.•••..•.•••••• 
- Colotânoas educativas ............................................. 0 .... .. - , - Sugestoos d~ versas ........................................ II ........ io • 

- Figuras diversas .. " ..... ;, .. ÍI .. " ........ ÍI .............. ,. ......... .. 

- Rovistc.s diversas ..... .-.......................... ' ................. .. . -- Draf1at~zaçocs ......... it ...... ;, ÍI ÍI ......................................... . 

- Poças teatrais ~ .............. ~ •• , ..... ;. . ;. • ;. .•.••• ;. ••• 
- Pl9.!lo do festa ••.. ;.., ............................ ;. 
- Danças folc16ricas ................... ;. ............. . 
- Máscaras para teatro infantil ••.•.•••••.•.•.•..• 

DOAÇÃO: , , , . . . . 

- Trabalho s de arr.1ar ............. 6o, •••••••••••••••••. ;. lo •• 

- Ficha did.á.tica " ........... o ........................ . 

Ri;CEBIMENTO: , ' 

- 11 bWlS di verso s .... é ••••••• ;. • ;. • lo ;. ••• ii • ii ;. •• ;, • " ..... 
- Progrann de festa ..... II •••••• 6 ••• , •••••••••• " ••••• 

- Palestras educativas ••••••••••••••• ~ ••••••••••••• 
- Barra decorativa. ................................. . 
- Cartazos educati voa· ••••• lo' ••• , ••••••••.•.•• ii •••••• 

- Revistas di versas ••••••••••• 6o .................. ;. ii • ;. • 

- Recortes do jornais II., .................. • t! ............ lo 

- Drar10.tizução e ..................................... . 

- Revista infantil ......... 6o,.,., •••••••••••••••••••• , 
~ 

- Sugestac de Natal ••••••••••••••••••••••••••••••.••• 
- Figuras di versas ..... ó ................................ .. 

- Trabalho s de amar· ••.••.• lJ ... " ••••• ;. ••• ;. ... " •••• ;. •• 

- Trabalhos lln,nuais & ••••••••••••••••••••••••••.•••••• 

, 

AGENCIA AnTIECADADORA 

• 

3 
14 

7 
3 
3 
4 

39 
12 
17 

3 
1 
2 
2 

9 
1 

7 
1 

10 
1 

17 
5 
7 
1 
1 
1 
2 

33 
22 

FORNECIMENTO DE UNIFORMES 18 UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAl::> 
"'JTTI=.S~ __ , ____ -__ . __ ., ____ -o-____ -= ______ ---. 

NQ 
MATERIAL 

ç es 
Canisetas 
Sacolas 

21 
58 

185 

-
105 

95 

,00 
290;00 
925,00 

-., 

525;00 
475;00 

• 

RECANTOS INKAN::.,:To.=I:.::S:-___________ -----------
MATERIAL -'N~Q,.P..E~.:.;PE:;::~:=:::AS~- _-.-.:V~,=' r'()~R~D::!A~S _ PE.Q::!A~S ____ _ 

Vc":::f!::1.dmJ Gratuitas Vel1ldidas Gratui tas.' . ,---,-"'." 
. Oalçoes 55 12 Cr.$ 1.375,00 Or.$ 300,00 

-!:S:=:a~co:::.:l;:::a::::s:....-.-____ -; _____ --:.3_ ,,964 00 . 72 '..;.0-:-0_ 
--:::TO=TAL:.=..._._· _~8::.::8:......- 21 Cr.$ 2.639 00 Or. $ .1.72..=.0,0",-_' 



• 

~~~SLfD~É_.E~~C~ÇÃO SOCIAL 

MATERIAL 

ç~Zuarte 

• brio 
4 

55 

_._ .. ,-_. 
v DE 

-
-

.- ;=.:.; =::::- '---::-;:-­
Cr, 40,00 

1100,00 

. -.' 
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tui 
-
- • 

• 

1 
00 '-::- ----==-=- 00 --_.; 

CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR 
-~- ---- • -'._.-

MATERIAL 
NQ DE 

liienclidas 
PW~S .... VALOR DU PE..Q.AS 

' , •• 

Gra';,mi tas Vendidas. Gratui tas .' . _. . , 

Calçoes - 2 Cr.$ 45,00 Cr o $ 90,00 .1. 

Sacolas 14 2 , 1..4.~.00 • • 20,00 . --, - , - - .. 
TOTAL 15 4 Cr.$ , W' 00 Cr $ 110 00 • . . . -- <, ."-. • -- '.-- -- - •• 

, • • 

tI~rQOOOOOO~Ot;l 

• 

NOTICI.Â.RIO 

• 
D · g , / lu. .,~' .. de Abril, cOLl9l:1orOri.""',3'} n,') 

Panaroe::'i C8..'10;', tondo sillo 
Parque Infantil Prin -

cesa Isabel, o "Dia 
blica de Honduraso 

hooenageadn a Repú -

COD a p::-esença dos 9rD: And-:< tjrtega, cônsul-gereI de 
Honduras·, FrnnciscCi :lorrer Silv3. .. 1º Scc.ro-:ário da Cânara ele Canar , -
cio Brasileiro-Moxicana de são, Pav.lo i Tenente Washington de Oli ve.:!:. 
ra, do Ex~rcíto B:::-asileiro, Sr. Juon Sa.'1 t· c2teba.'1Jleobro do consu­
lado espanhol e as Sras. Mães dos parqueanos, teve início o progra --
na que constou d03 ECg'.l.intes r:.úncros: 

1 -
2 -

-Hino Nacional de Honduras, pelo orfeao 
co.nção dos visitantes, coo saudação de 
feccionadas pelos parqueanos. 

• 

seleCionado, 
bandeirolas, con·· 

• • 

3 - "Die.. Pruumericrmo", pe..les·i;ra pela Educadora Marilda T. V, 
Picrotti, 

4 - Deus salve Au~rica - pelo orfeãc selecionado. 
5 - Bailado espanhol - por une.. parqy.eano. . 
6 - Ranchinho: Jau'bal'lya, Que noo gj.ló, IV Centená:::-io. 
7 - Ondas· do :')8.."lúbie - nÚjx'ro do bal:ot pe:a parqueano Suely 

Voigt. 
8 - As três ~J.léricas Dr~ "1'1 ..t..-j z .... ~ ~ r"'\ .... u..J. I,.-y \.I.J.. :,H,.-Ir.! C;"j o 

9 - Pintj.nhos no tC:')"·j'1ç<~"!:,., --, ~n-:._;,J-l.é() rc::.c una parquoana" caD n ... ~ 
COI.lJ.Ja!lhanC!l-C '; r:. 810 Tc:t,:lchin: ~,,).,; 

~ . , 

10- Hino Naci.onal Brasj.le:'ro -- c::mtado por todos os proscntes • 
• 

• 

Terni!,s::l.a a festa, foi ofo:c'::cid.a pela Sra. DiretoriJ. ufa 
oesa de doces' e salgados a08 v:i. sit<lnto:,-, , tendo o Sr, A:ndrÁ Or"lrec;a a­
gradecido, eD }Jo.lavras· el ()~. I'>"O,s, a dGnol,u:;tra~ão do. fra'ternic1acle. 
que acabara de recebcr o Após as péi.lavra8 do Sr. Cônsul, o Sr. Juan 
Sant"esteban fo.lo-:J., eo castelhano, exaltando o "l'anaoer:l,.canisuo" , 

; No entanto, sôbre 9 q\lC fo::' essa festa e a j.opressão 
causada aos c0nvjJ:'ados de? honre, 8.Chru.l0i] nelhor ::l"~1.Tlsniti .. r E'wS 1)2.10. ..... 

vr~s do pro'pr1 o "'e> r<~" "'u" Ger"l (1 o Ti-OY1-l,,~, '.~ J''Y'nn ~c"'ove"'do o of-< ~ .1.., U..!. o vo.,:..', ... ,_ ..I.. c. ~. _ ,e '-, Â._ C,;l.,..;o" l}.,~ C4.j,~,._~ ~.' :.4 ._ -, 

cio que dirigiu ao Sr, S:::crot~.d() c10 Ed1lCação e Cul ~ura" 
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"Ofíc:·.O, nº 17/54 -Sao Paulo, 15 de abril de 1954 

Senhor Secretário, 
En atenção ao vossc Ofício nº 718, de 10 do corrente, 

, '-tive ensojo dE; cODparecer pessoalnente, após a sessao solene, 
'. -

realizada nc recinto da Cânara I{unicipal de Sao Paulo, ontoT.l, 
às 15 horas, 000 Dotivo de passagen do Diá PanaLlericano, ao 
Parque Infantil "Princesa Isabel", da Várzea do Ipiranga, vnd~ 
se levou a efoi to outra cOLUn:loração cívica pana.mericanista o, 
nesse parque, prestou-se ,significativa hOLlenageLl à República 00 
Honduras. 

Mrulifestei pessoalnento neu agradeoiLlento à houenagen -tao eloquente e expressiva que se prestou onteLl a Honduras na-
quele ~arque Infantil, onde cou entusiasoo geral, crianças e ~ 
dul tos, ali viverao mooentos felizes, dG coopreensão, fraterni: 
dade, espiritualidade, e do uais puro e prátiCO pananericanisLlo. 

Quero transLlitir eo nooe da República de Honduras neu 
sincero agradecioento a Vossa Excelência,. ::Jor tão belíssina fe§. 
ti vidade levada a efeito no Parqlw Infantil Princesa Isabel : e 
quer0 louvar e salientar cou aduiração o esf"ôrço da Diretora, 
Srta' • .;rovina Rulli e das Educadoras, Srtas. Ignes Aparecida Fer -nandes,RÇ)sita de Aloeida, Olga Marin, Marília Caopos, Marilda . 
Pierotti, Maria Aparecida Solano e Vera Lúcia De Zadottis que 
apresentaraLl wn trabalho digno dos melho:res encon; os para Llaior 

, -brilho das cOLlemoraçoes do 14 de abril. 
Felicito, pois a Vossa Excelêneia, por tão valiosas cQ 

operadoras e transoito ao Govêrno de Honduras, em todos os seus 
detalhes, tudo quanto o,nteo se realizou :oaquGle Parque, pelo 
p!:l.ís que represento. 

(a.) Prof. André Ortega ' 
'; Cônsul Geral de Honduras. 

A S. E., o Excelentíssimo Prof. VaJ,ério Giul i ' 
DD. Secr~tário de Educação e Cultura do MunicípiO. 
Capi tal", 

, , 

FESTAS ,JUNINAS -O oês de junho foi assinalado pela realiza~ao de en-
cantadoras festas eo hooenagem aos trôs grandes santos veneradosp~ 

'" .... ..... .... lo nosso povo: Santo Antonio, Sao Joao e Sao Pedro. 
Os costunes antigos 'forC!u revi'lido's pelas nossos edu·­

candos que dançarau coo alegria ao soo de oúsicas populares e vi -
braram coo os desafios, recitativos e nelodias caipiras, realiza -

, -dos por êles próprios. Os casar.lentos (,aipiras também nao faltaran 
dando possibilidades de int0rpJ.'Gtações oxpressi vas por parte. das -crianças e adolescentes que viverem dia3 de mui to entusiasmo, nao 
só pela realização das festas CO;.lC tanbém pelo seu preparo. 

As fru.lílias dos educandos taubém participarao nos fe~ 
tejos, colaborando nos trabalhos que lhes,foram solicitados e pre~ 
tando o seu apoio eo tôdas as inic:,D,ti vaso 

Pelo transcvrso das Festas Junines, o "getor Museu e 
Material Didático" foi enriqtH'cidü de Lmltos prograrms e convites -que atestao o bou'resultado de ed,ucaçao que se faz eo nossas Unid~ 
des Educativo-Assistenciais: capacidade criadora, boo gôsto e adef.!. 
tranento uanual. ' , 

C>!l:)oooOOOO,~1) 


